
		
			
				
					
			

		

		
			
				
					
			

			
				
					
“Sou um proletário, um estrangeiro, um irmão, um filho, um primo.  


					Sou uma pessoa como qualquer outra que possui suas  

					particularidades, eu sou seu vizinho.  

					Escolhi apresentar minha história não como professor, nem como  

					pesquisador ou qualquer imagem do tipo, somente eu por eu.  

					
Te convido a conhecer nesse livro minha imagem, minha história”.  


					- Yago M. Fontes.  
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					A imagem de um estranho.  

					Primeiro tomo: O amor se encontra no último capítulo  

					(A apresentação e o interagir).  

					Autor: Yago Magalhães Fontes  

				

			

		

		
			
				
					
			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Uma vez me perguntaram o que é o amor e o que é se  

					relacionar...  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Eu então escrevi este livro.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Capítulo 1: A Procura.  

					De manhã  

					Ao ouvir sua voz minha pele se arrepia,  

					minhas pupilas dilatam ao sentir seu respirar, e tudo se esfria.  

					Meus batimentos não se contentam e minha mente cria ilusões.  

					Ilusões quase táteis, quebrando dimensões.  

					Você ao meu lado, me acompanhando para a faculdade;  

					Você com seu riso cínico, me assistindo estudar sem vontade;  

					Você me deixando dormir em seu ombro no banco da condução;  

					Você por todos os lados, tomando minha mente ao ponto de fusão.  

					De manhã ao céu da praia gelada,  

					quando o sol brilha forte à cor de gema,  

					Os ventos sopram com força, levando as folhas sem nenhuma pena.  

					Eu continuo caminhando com a minha mente sonolenta,  

					enquanto minha mão na sua se esquenta,  

					enquanto minha mão na sua se esquenta.  

					
“Amigo” me desculpe  


					Eu sumi, desapareci, e de tudo o que me é importante fugi,  

					pois mesmo sabendo como sou, não fui capaz de admitir o que senti.  

					Primeiro rapaz, primeiro a me fazer feliz.  

					Um mês parado, um mês inteiro, e com medo de ser o que eu já era,  

					um infeliz.  

					Um grande homem me disse para esquecer os males feitos  

					e ir com o coração inteiro.  

					Ao fazer, me desculpei previamente, e confessei com medo, sem roteiro.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Noite  

					Boa noite  

					Não digo boa noite porque minha noite foi ruim,  

					não digo boa noite para que sua noite tenha um belo fim.  

					Não digo boa noite porque minha noite foi boa,  

					nem boa noite por dizer boa noite.  

					É boa noite como você diria,  

					é boa noite como você faria.  

					Boa noite, essa eu deveria ter dito há muito tempo,  

					da forma que você gostaria.  

					Não queria machucar, mas machuquei.  

					Não queria chatear, mas chateei.  

					Espero que mais tarde eu possa te alegrar,  

					para que eu não volte a fracassar.  

					Espero em um momento de alegria,  

					Poder dizer: Bom Dia.  

					Inusitado ao som de Satie  

					Ao abrir a porta do porão o qual eu escondi por anos,  

					descuidei-me ao abrir o que estava guardando.  

					Presenciei a incondicionalidade constante de uma variante real,  

					que me entregaria de bandeja para o bem ou mal.  

					Talvez dependesse de quem fosse usar,  

					o simples poder de me controlar.  

					Eternamente, e eternamente,  

					Até o momento de meu definhar.  

					Meu nome é Amor, assim como o nome de todos deveria ser, Amor.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Eu gosto de códigos  

					Por meio de códigos me sinto a vontade com quem amo,  

					uma besteira, um hobby, uma maneira de expressar o gamo e o reclamo.  

					Quase não dói,  

					Mas se fosse para outro eu, mudaria a forma e seu tramo.  

					Anagrama em português, forma frase em inglês e traduz para português.  

					Não, eu...eu..., Uma mesa!  

					Não, eu...a..., Uma mesa!  

					Sim isso foi um anagrama, dessa vez com leveza.  

					Lalala dos contos de fadas  

					Corra comigo mais uma vez,  

					pois quem nos odeia estará no poder, e não terá sensatez.  

					Uma falta, uma saída, uma fuga, por um dia seremos um do outro,  

					com chuva de arroz, sem limites e sem nenhum parâmetro.  

					Antes que seja tarde,  

					mesmo sendo cedo.  

					Ao menos teríamos uma festa para dois,  

					um tanto triste, mas a tristeza fica para depois.  

					Antes que ele venha,  

					selaremos nossas palavras a sós.  

					Antes que nos exterminem nas ruas.  

					Seremos de nós e ficaremos entre nós.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Raízes  

					Todos nós sangramos e sofremos, todos vendemos força de trabalho.  

					Todos nós temos origens e laços, fortes ou delicados como orvalho.  

					Todos nos esquentamos e esfriamos,  

					e alguns mais do que o necessário.  

					Mas ainda assim, dói.  

					Essa é a dor do frio errado,  

					não o frio que sela os amados, e sim o frio que perfura o despercebido.  

					Talvez seja somente um ciclo, um ciclo natural,  

					pois o mesmo inverno que adormece ursos, para as formigas é abismal.  

					Que caminho devemos seguir ?  

					Abstrair ? Talvez, se distrair ?  

					Oh sim, você está certo  

					Esqueci-me de ligar a luz,  

					mas se você disse que não, então irei confiar.  

					Não liguei o gás,  

					mas se você disse que sim, então irei confiar.  

					Talvez eu tenha esquecido uma lição,  

					mas meu caderno nunca foi incompleto, nunca teve pressão.  

					Talvez eu tenha me atrasado, eu sou tão desastrado,  

					mas acho que até cheguei muito cedo...  

					Eu existo ? eu não sei mas eu tenho muito o que fazer agora.  

					Desculpe, não rimou.  

					Sem espelhos, somente olhares e falas  

					Fui mal falado por aqueles que caminharam de seu lado,  

					sem olharem em meus olhos, sem conhecer meu chamado.  

					Caracterizado, hostilizado, caricaturado,  

					mas acima de tudo injustiçado.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Nunca capaz de me defender,  

					pois corriam de mim como de uma entidade cósmica.  

					Nunca capaz de compreender,  

					tanto ódio e repulsa ávida.  

					Por inúmeras vezes chorei de lado a lado  

					Quem em nome do pai teria me atacado?  

					O que eu chorei por esse acontecido  

					dá para encher um navio e afogá-lo.  

					O que eu chorei por esse acontecido nunca nenhum outro amante chorou,  

					nem se lamuriou, nem ninguém vai chorar.  

					Somente rastros de lágrimas  

					Lágrimas de mim, o mortal não avisado,  

					Por não ser bom o suficiente, tampouco animado como está sendo Apolo.  

					Minha pele manchada de dores e descuido,  

					Não é a dele, beijada pelo sol e quente como libido.  

					Meus cabelos? Cortados a força e odiados desde o nascer,  

					Os cabelos dele? Dançam com a brisa sem amassar ou desfazer.  

					Meus lábios sangram e incham durante o inverno,  

					Os de Apolo são fartos e vermelhos como o inferno.  

					Meu corpo é magríssimo e torto, nada singelo,  

					O dele é belo e esculpido como um violoncelo.  

					Ele beija todos os amigos, e se expressa a todo o momento,  

					Eu nem mesmo confio em minha sombra, permanecendo sempre atento.  

					Ele está sempre presente, em madrugadas na rua e chuvas de confetes,  

					eu sempre ocupado, tornei uma quase chuva de arroz em canivetes.  

					Mesmo nas ruas lamacentas, a alegria dele se reflete.  

					Uma pedra, uma cebola, sou algo triste que se contraverte  

					Ele se deita no campo verde envolta de flores vermelhas caídas,  

					flores que não mudam de lugar não importando quantas idas.  

					Ele sempre dá força, tornando rostos pálidos em carmesim,  

					Eu sendo pequeno e fraco, mal pude dar a essa dor um fim.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Sou somente um escravo rebelde, eu me lamento pelo que vivi.  

					Não chorei por Afrodite e sim pelo esculpido por Buonarroti.  

					Máxima força para a queda de uma a estrela  

					Sua revelação confirma o testemunho de Morpheus, eu estava certo.  

					Não tema, irei apenas questionar o por quê,  

					pois como no conselho de Gamaliel irei lhe absolver.  

					Possuo todos os motivos para usar a força e me exaltar.  

					Possuo todos os motivos para destruir e queimar,  

					mas prefiro usa-los para me defender,  

					e para então a paz estabelecer.  

					Pedi para retornar ao passado, mesmo que agora seja vidro e caco,  

					pedi uma, duas, mil vezes, pois hoje sou forte e não fraco.  

					Suas duras palavras são como pedras,  

					mas eu não sou mar para lhe devolve-las.  

					Nunca desistirei de ajudar, pois mesmo o caminho não sendo perfeito,  

					tu, o agora amigo, és um bom sujeito.  

					A ressaca da guerra  

					Dói na carcaça.  

					Dói em massa.  

					Dói e transpassa.  

					Quase virei rouxinol na montanha de concreto e não de terra,  

					para aquele que me cativou eu quero a paz, e não a guerra.  

					Zelar a paz é expressar e reconhecer sentimentos.  

					Pela paz, eu zelarei.  

					Pela paz eu permanecerei, e reconhecerei.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Não obstante  

					Nunca me senti tão pleno.  

					Estaria eu desacostumado com o tempo sereno?  

					Transformei um amor em outro amor como um maduro rapaz,  

					estou orgulhoso de minhas atitudes e de como fui capaz.  

					Na paz  

					A paz é abstrata,  

					possui valor, mas não é justa.  

					Para ter paz é preciso perdoar,  

					e o verdadeiro perdão é uma luta.  

					Perdoe quem nunca se perdoou.  

					Perdoe o orgulho pelo terror,  

					terror fictício que nunca cessou.  

					Perdoe para amar, já que a paz não é inimiga do amor,  

					aqueles que sacrificam a paz para protegê-lo,  

					na realidade nunca a sacrificou.  

					Jantar e sobremesa  

					O jantar vai esfriar, dê uma garfada e não deixe de admirar,  

					mastigue antes de engolir e assopre antes de mastigar.  

					Não espere o tempo passar, não deixe o tempo calar.  

					Muito bem, uma forma saudável de se expressar,  

					não saia da mesa agora, a sobremesa está para se preparar.  

					Pronta para se ingerir, e pronta para se degustar,  

					aproveite cada momento não a deixe esquentar.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					A Camomila  

					Respira, respira, respira,  

					mais um gole no chá de camomila.  

					Chá morno em xícara tranquila,  

					chá leve que trás harmonia.  

					Livros enfileirados, óculos empoeirado,  

					cansaço de quem batalha e de quem se acha errado.  

					A ansiedade cresce como uma erva daninha,  

					danosa e viciosa, sufoca com raízes e vinhas.  

					Respira, respira, respira.  

					Fale com quem se importa,  

					como um amigo que com seus problemas se assimila,  

					tal como um chá de camomila.  

					Chuva fraca  

					A chuva fraca pinga em quem tem cabeça distraída,  

					e sobre o queixo fino de quem já estava de saída.  

					Pinga sobre os óculos, embaraçando a visão,  

					e sobre o brinco branco de um jovem de pele cor salmão.  

					Também sobre as mãos fechadas de quem tem preocupação,  

					e sobre as mãos delicadas de quem dedilha o rosto com emoção.  

					Pinga sobre quem possui os cabelos cor de por do sol,  

					e sobre quem teme contrair uma gripe banal.  

					Também sobre quem com uma risada profunda consegue acalmar corações,  

					e sobre quem pouco ri, por não demonstrar emoções.  

					A chuva fraca continua pingando.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					O Plano de emergência  

					Sim sou seguro, sim sou direto, sim talvez discreto.  

					Sigo meu momento de tempo em tempo, no que é correto.  

					Nunca um rebelde, nunca um cafajeste, real sem ter quem teste.  

					Nunca testei, nunca tentei, tampouco arrisquei...  

					Amadureci cedo ou tarde demais ?  

					Percebe como os navios viajam para muitos portos mas nenhum porto viaja?  

					Sua base, estabilidade, força e segurança ficam também,  

					ninguém vai ao píer para ver todo o porto,  

					todos somente admiram os navios, que vão daqui até além do Além.  

					Um navio que visita um porto e constantemente atraca  

					divide tudo, desde a vista até as cracas.  

					Beladona  

					Isso é errado, mas respeito seu crescimento.  

					Compreenda seu erro e retorne com conhecimento.  

					Isso foi rude, mas aguardarei para que descubra por si mesmo.  

					Se autorregule, encare a si sem esmo.  

					Eu respeito seu tempo e respeito seu espaço,  

					respeito sua companhia e também seu afasto.  

					Tenha o melhor para si,  

					sem frenesi.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Sentido  

					Sim eu vi,  

					Ou será que ouvi?  

					Foi hoje? Ontem? Amanhã? Você lembra?  

					Entre a luz e o escuro, momento de luz penumbra.  

					Eu e você tomando um chá e contado o tempo passado e o tempo que há,  

					você reclamando que eu estou velho e eu apontando que você é quem esta.  

					Cabelos grisalhos, falsa lã no agasalho,  

					Amigos risonhos, do riso amarelo como dentes de alho.  

					Eu estaria dormindo? Sonhando? Ou o contrário?  

					Mas eu vi.  

					Em movimento constante  

					24 de Fevereiro de 2019  

					Catorze e quarenta e nove.  

					Catorze e quarenta e nove.  

					Quinze.  

					Quinze e dois.  

					Quinze e dois.  

					Quinze e dois.  

					Quinze e sete.  

					Quinze e dezessete.  

					Quinze e dezessete.  

					Quinze e quarenta e três.  

					Quinze e quarenta e três.  

					Quinze e quarenta e quatro.  

					20 de Outubro de 2020 (Hoje).  

					Vinte e um e vinte e cinco.  

					Vinte e um e vinte e sete.  

					Vinte e um e vinte e sete.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Vinte e um e trinta.  

					Vinte e um e trinta.  

					Vinte e um e trinta.  

					Nova era  

					Aprendi a reaprender.  

					Aprendi a me resolver.  

					Aprendi a me desenvolver.  

					Aprendi a renascer.  

					Aprendi com a dor.  

					Aprendi com o frio e calor.  

					Aprendi como sempre continuarei,  

					mas como eu nunca mais esquecerei.  

					Muito obrigado por você ser você,  

					e por ser quem eu sempre admirei, admiro e admirarei.  

					Eu te amo meu amigo.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Capítulo 2: O Desenvolver.  

					Bravo Romeo India November Golf Mike Eccho Bravo Alpha Charlie Kilo  

					Era uma vez, um jovem que não se sentia bem,  

					ele então conheceu um semblante,  

					capaz de apagar tudo o que o mal retém.  

					Assim ele esqueceu as dores, a tristeza e o desdém.  

					Mayday, mayday  

					Ele aprendeu como as coisas devem ser.  

					Mayday, mayday  

					Descobriu que somos o que somos, e tudo o que podemos viver.  

					compreensão Idílica  

					Movimentos turbulentos tomam seu ser,  

					eu os compreendo, e os consigo ler.  

					Uma alma jovial torturada pelo passado,  

					que no presente se faz um real ser amado.  

					Quando eu chorei, chorei e chorei,  

					você compreendeu e veio.  

					Quando minhas dores já não podiam passar despercebidas,  

					Suas mãos curaram minhas feridas.  

					Quão velho é o afago e o bem que ele traz consigo?  

					Quão novo é o sentimento do amor? Sendo ele do castigo um inimigo?  

					Recebi em meus braços a mais nova compreensão do que é ser amado,  

					sendo tratado nobre e fielmente, por um ser quase alado.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					O envolver é raro.  

					- --- -.. .- / .- / -.. --- .-. mudou.  

					- --- -.. .- / .- / -.. --- .-. passou.  

					
- --- -.. .- / .- / -.. --- .-. não morreu mas transformou.  


					O carinho e o conforto de quem ama,  

					devolve para o dolorido suas emoções em amalgama.  

					Poupando o ar  

					Pensamos em coisas que os outros não deveriam.  

					Cobramos coisas que as pessoas não entenderiam.  

					Fazemos coisas erradas sem que percebam,  

					e se percebem, nossas desculpas eles compram.  

					Bonnie e Clyde é clichê fraco.  

					Romeu e Julieta, é casal antiquado.  

					Talvez Alexandre e Hefestion? Pois um sem o outro gera o breu,  

					ou se possível, como em outra realidade, Bonnie e Romeu.  

					Nem um pouco binário, pois não somos zero.  

					Quase binário, pois quase fomos um.  

					01000101 01110101 00100000 01110001 01110101 01100101 01110010  

					01101111 00100000 01100101 01110011 01110100 01100001 01110010  

					00100000 01100011 01101111 01101101 00100000 01110110 01101111  

					01100011 11101010 00001010 01000101 00100000 01100101 01110101  

					00100000 01110001 01110101 01100101 01110010 01101111 00100000  

					01110001 01110101 01100101 00100000 01110011 01100001 01101001  

					01100010 01100001 00100000 01110001 01110101 01100101 00100000  

					01101110 11100011 01101111 00100000 11101001 00100000 01100011  

					01100101 01100100 01101111 00100000 01100100 01100101 01101101  

					01100001 01101001 01110011 00001010 01001110 01110101 01101110  

					01100011 01100001 00100000 11101001 00100000 01100011 01100101  

					01100100 01101111 00100000 01100100 01100101 01101101 01100001  

					01101001 01110011 00101100 00100000 01101111 01101011 00111111.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Lagrimas e Walkie-talkie  

					Tudo começou como num conto  

					..- -- / .--. .-. .. -. -.-. .. .--. . / . -- / .- .--. ..- .-. --- ... .  

					Uma maldição, um confronto  

					..- -- .- / -.. --- .-. --..-- / ..- -- .- / .- -. --. ..- ... - .. .- / ..- -- / ... --- ..-. .-. . .-. .  

					Um remédio, um calor, um quase réquiem,  

					até que um anjo o salva do quase além.  

					-- ..- .. - --- / --- -... .-. .. --. .- -.. --- / ... . .-. / .- -- .- -.. ---  

					.--. --- .-. / ...- --- -.-. . / ... --- ..- --..-- / . - . .-. -. .- -- . -. - . / --. .-. .- - ---  

					-- . / . -. ... .. -. --- ..- / .- / .- -- .- .-. / . / ... . .-. / . ... -.-. ..- - .- -.. ---  

					Voe para outro príncipe em outro castelo.  

					Quem sabe entre todos, tu encontre para ti o mais belo?  

					Falsa despedida afável.  

					Não deu certo,  

					não funcionou, não vingou do jeito correto.  

					Permaneço pleno, sim doeu, mas não foi cruel,  

					nada mais, nada menos do que a empatia natural.  

					Prezo o bem de tal ser com carinho e temperança,  

					A felicidade dela ainda é minha bem-aventurança.  

					Positivo e Negativo  

					Atraem-se, a lua e o sol.  

					O lógico e o intuitivo.  

					O calmo e transparente negativo,  

					junto ao agitado e energético positivo.  

					Não contrários, somente diferentes,  

					diferentes que se atraem, que seguem o mesmo caminho ao centro.  

					Diferentes lados que de frente dançam em correto movimento.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Mesmo de costas viram-se e se colam,  

					os diferentes não se incomodam.  

					Se sentindo agora de forma diferente,  

					mas mantendo sempre o carinho de sempre.  

					Não vivemos o extremamente paralelo,  

					como no Paradoxo de Kira, onde E sendo energia, seria igual a 0.  

					Onde universo extremamente paralelo seria inexistente,  

					sendo este filosoficamente paralelo e teoricamente existente,  

					pois o nosso é literalmente existente.  

					
E= ∃  


					
E0 =∄  


					E // E0  

					
∃//∄  


					Aos ganhos  

					Nenhuma história se repete,  

					toda história é nova e importante.  

					A história toma forma, educa e ensina a ensinar.  

					Minha melhor professora foi você, camarada singular.  

					O pôr da lua  

					A lua também se põe, mas a beleza de seu dormir além de rara, é pouco apreciada.  

					A lua se deita quando ninguém vê, ficando amarela e depois avermelhada,  

					desaparecendo nas sombras da Terra, a lua entre as nuvens envergonhada.  

					Ela desce forte como um meteoro, e desaparece como chifres de djins.  

					Levando consigo toda a beleza da noite, se diminuindo em estrelas carmesins.  

					Forte, independente, dotada de mil formas,  

					também é meiga, gentil, protetora de todas as horas.  

					A lua se põe para quem ela confia.  

					Sou um sortudo aluado, frenesi e euforia.  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Não é utópico  

					Aos falhos cinco sentidos, eu dou somente um aviso,  

					quando em vocês eu não puder confiar, ouvirei o que tenho no peito.  

					Palpita, palpita, para e palpita.  

					Quando a boca se cala, a mente é quem grita.  

					Estou no meu quarto escuro, contando cada uma das minhas dores,  

					momentos que eu mudaria, momentos com temores.  

					Tenho momentos assim,  

					que por segundos não se tornariam horrores.  

					Palpita, palpita, para e palpita.  

					Quando a boca se cala, a mente é quem grita.  

					Meu peito não esta falando, somente sussurrando.  

					Minha mente não me deixa ouvir, a esperança que parece sumir.  

					De longe outro peito chega gritando  

					parte de uma mente que vive cantando.  

					Ganho voz para meu peito antes de seu sufoco,  

					não acalmo minha mente, mas me fortaleço de pouco...  

					Em pouco...  

					eu tenho que, eu tenho, Eu  

					Alice não corra do tempo,  

					pois ele te alcançará.  

					Você pode estar atrasada,  

					mas estará adiantada de assim ficar.  

					Alice não corra atrás do coelho,  

					pois após meia noite abobora vivará.  

					Beba um pouco de chá.  

					Talvez, muito chá.  

					Conto errado ? Ou contagem errada ? tick tock 23:55  

					Mais um pouco de tick tock 23:56 chá de ginkgo ?  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					Ou talvez algo floral como hibiscos e tick tock 23:57 camomilas?  

					Tick tock 23:58 talvez um bolo para adoçar as papilas ?  

					Tick tock 23:59 voce parece alaranjada Cinderela,  

					bolo de laranja com cobertura de chocolate, para manter a vida bela.  

					Tick tock 00:00 oh sim, você esta mais corpuda,  

					chá de gengibre para mais formosura.  

					Tick tock 00:01  

					Já deu sua hora de virar abóbora, sorte que nada mudou.  

					Por aqui ter ficado, voce se adiantou.  

					Nunca a deixaríamos virar abóbora, pois sua companhia sempre nos agradou.  

					O Distante Ramo  

					6e 6f 20 63 61 6e 74 6f  

					Uma criança cresce  

					64 69 73 74 61 6e 74 65  

					Sem ligações, sem afinco  

					75 6d 61 20 63 72 69 61 6e c3 a7 61 20 64 65 73 74 72 6f 69  

					A mesma criança que cria e trove.  

					75 6d 61 20 63 72 69 61 6e c3 a7 61 20 64 65 73 74 72 6f 69  

					A mesma que ri é a mesma que chove.  

					6e 6f 20 63 61 6e 74 6f 20 73 65 20 63 72 69 61  

					Com poucos semelhantes, com diferenças curtas e longas de 0 a 1  

					Código S  

					060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060  

					064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040  

					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063  

					062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

					064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060 040  

					060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040  

					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

					064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040  

					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060  

					040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

				

			

		

		
			
				
					
			

			
				
					064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040  

					060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

					064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065  

					060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060  

					065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040  

					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

					064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065  

					061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060  

					063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040  

					060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062  

					040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064  

					070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060  

					065 060 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040  

					060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061  

					040 060 064 071 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 071 040 060 063  

					062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060  

					064 070 040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040  

					060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065 060 040 060 064 070  

					040 060 063 062 040 060 065 061 040 060 064 070 040 060 063 062 040 060 065  

				





























